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Nota da obra.

	 

	Este livro está escrito sob formato capítulo em séries. Seguindo a mesma lógica das séries das tvs, cada capítulo corresponde a um episódio. Vai ficar a sensação de que os capítulos terminam de forma incompleta o que fica esquecido no livro...

	 

	Mas persista até o final, que no fim tudo se acerta.

	 

	Fica a dia...
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	Capítulo I

	 

	Tudo tem um começo

	 

	A verdade é que não havia vida, oxigênio, plantas, nem oração, e nem havia sacerdotes. Nenhuma família na terra havia sobrado.

	- Então de onde viemos nós?

	Nós somos o fruto de uma tarefa sobrenatural.

	- Tarefa sobrenatural?

	É isso mesmo! Por isso passamos longos anos a matarmos uns aos outros.

	- Por favor senhor, conta-me bem esta lenda, pois suscitou-me diversas inquietações.

	Preste bem atenção na retrospectiva! Durante o reinado de Baril, Cristóvão era o alfa dos Arqueiros. Era um homem bastante mente forte; derrotava exércitos, causava naufrágios. Baril e Cristóvão eram como irmãos. O herói da Pérsia era Cristóvão. A Pérsia não conhecia o cheiro da derrota nem marcava os passos acorrentados da escravidão. Era o único império Invencível diante de todos os seus inimigos

	- Estou ansiosa em desvendar o segredo da verdadeira história de um povo da Era Medieval. Os Anões de Anabá.

	Quem foram os anões da Anabá? Eu nunca ouvi falar deles!

	- A idade conta as histórias que só os velhos conhecem.

	Segundo a Lenda de Golgo, o forjador de espadas da Ilha de Anabá, a Guerra era um confronto de poderes misteriosos e sobrenaturais, O Confronto era místico e as bruxas apareciam ao pôr do sol, após o nascimento do menino ruivo. Baril e o seu exército, uniram forças para aniquilar a criança, mas os sacerdotes esconderam-na em uma enorme gruta. A criança chorava muito pelo pavor da perseguição.

	- De quem estamos a falar?

	Estamos a falar do presente, do passado e do futuro. Quando nasce um rei numa família, todos se alegram, mas poucos se orgulham.

	Então, após a destruição dos grandes Deuses de Anabá, os pérsios haviam sido alertados de uma suposta guerra de ocupação territorial; o exército de Baril vinha a caminho das águas para cobrar algumas dívidas que Balavin havia deixado pendente.

	- Balavin o rei fantasma? Mas não se tratava de uma lenda fictícia?

	- Exatamente! Lembrando que a ficção pode se tornar realidade nas profundezas da nossa memória. O mundo é pequeno demais para escondermos muitos tesouros.

	É exatamente neste momento que os piratas se juntam para contra-atacar um império superpoderoso como a Pérsia.

	- Balavin não era sacerdote?

	Não. Era majestade no Século III. Haviam apenas quatro sacerdotes, o quinto era uma farsa que vivia matando o povo e forjando criaturas horrendas para uma suposta revolução mundial.

	Com todo o poder em suas mãos, Balavin fez um pacto com as bruxas, o que o levou à morte, pois seu poder era tridimensional.

	Ninguém queria acreditar nas palavras dos sacerdotes que haviam acampado naquele dia. Na noite de clarão, o relâmpago descendo do céu montado num cavalo sem asas. Empunhava uma espada brilhante de cristal na mão direita, a qual apontava para a terra.

	Nossa! Admirou-se a rainha!

	- Até parece sonho! Eu adoraria estar lá para ver. Assim, minha velhice seria repleta de estórias e contos de fadas, para os meus pequenos doces e amargos.

	 Alteza, estamos numa viagem de aproximadamente mil e quinhentos a mil e setecentos anos atrás...

	- Nossa que robustez!

	- São seres imortais.

	- Aonde está o informante? tratem de chamá-lo!

	- Meu amor devia se acalmar.

	- Claro!

	- Eis-me aqui Majestade!

	- Devo perguntá-lo ou vai se pronunciar?

	- Não Majestade! Perdoa-me, meu senhor.

	- Fique à vontade meu nobre cavalheiro!

	- Majestade não temos muito tempo para nos prepararmos. Os piratas estão a caminho e trazem consigo seis navios e cem mil homens. A embarcação é enorme!

	- Quanto tempo ainda nos resta?

	- 75 horas.

	- Diga a Arquileu para preparar os arqueiros e os envie a beira mar para montarem lá a grande muralha. Quero todos os homens em prontidão. Mande também os cavalheiros saírem dos esconderijos secretos.

	- Sim Majestade!

	 A última boa nova desta manhã para o senhor, Majestade! Cinquenta Anões estão a caminho para defender a nossa causa.

	- Magnífico Elisa! São os anões de Anabá. 

	Mande preparar a mais excelente e adorável comida preferida de Higor, o Rei do Império dos Guerreiros.

	- Mais alguma coisa Francisco?

	- Mais nada vossa Majestade.

	- Então, sendo assim, pode se retirar.

	- Ordem Majestade!

	 Os pérsios conhecem a lenda deste povo que vem cavalgando através da caverna luminosa, que atravessa os vales escuros de Mebazin, o cemitério das recordações, onde não se pode apagar as lembranças. Lá, no cume das lágrimas, o ponto mais alto da tristeza.

	 Depois de trezentos e cinquenta anos de sossego, a Pérsia era conhecida como a Mãe de todos os Tesouros. Por isso, a Guerra vem, e traz consigo um orgulhoso aroma do passado, por causa do testamento de Balavin.

	- Meu comandante, que estratégia usará para manter a Pérsia e suas paredes erguidas? Afinal, nunca se deve subestimar o adversário.

	- Gonda, nada neste mundo é indestrutível. 

	A guerra é como um jogo. Vence o melhor!

	- Que esconderijo usaremos para as nossas crianças, cegos, velhos e paraplégicos?

	- Melhor seria escondê-los no interior da Colina dos Tesouros.

	- O Rei Azel não concordará com esta ideia.

	- Por que você acha isso?

	- Ele nunca abriu aquele lugar. Sua ideia seria inútil.

	- Não seja pessimista Gonda. Isto não agrada a ninguém.

	 Faltando poucas horas para o grande confronto, o mar ficou em silêncio. As ondas pararam de bater. Nem o sopro da brisa, nem o som das águas se podiam ouvir. Nenhum pescador se encontrava à beira mar.

	 - Os homens se aproximam Majestade. Milhões de soldados, Trolls e ciclopes. Um homem muito estranho está montado em um lobisomem e dois animais ferozes estão ao seu lado.

	- Aonde estão os meus convidados?

	- Acabam de chegar Majestade.

	- Mande-os entrar.

	- E as crianças Majestade? Os paraplégicos, os cegos e os idosos?

	- A Rainha cuidará disto.

	  Ao abrir dos portões, vimos cavalos enormes e homens de baixa estatura, de barbas e cabelos brancos como a lã. A coroa sobre a cabeça de Higor, o rei ultrajado, portando escudo e espada nas mãos.

	-Sejam bem vindos à Pérsia irmãos!

	- Obrigado por vossa hospitalidade.

	- Sejam bem vindos. O Rei vos espera.

	 Disse Francisco aos anões, após terem entrado no grande palácio.

	Sejam bem vindos meus amigos, irmãos e companheiros. É uma grande honra vê-los. Disse Higor, o Rei.

	- A honra é toda nossa, Majestade. Recebemos o vosso pedido de socorro, recordando que nenhuma história termina no princípio da narração. Não sei de fato qual versão da história corre entre velhos e sábios aqui na Pérsia. Porém, sabemos que, quando um homem assume ou usurpa um trono para governar como rei, apesar de se tornar temível, há segredos que terão que ser comprados. Seja com moedas douradas ou com seu próprio sangue.

	- Seja claro Higor. Se falar em parábolas, precisarei chamar os sacerdotes para que possam decifrar e interpretar.

	 Balavin, a quem chamavam de Sacerdote da Pérsia, após a morte misteriosa do rei, tomou a coroa. Rumo a um caminho que o levou a perdição. No Século V Balavin havia descoberto os segredos do livro misterioso de Santorini, que desvendavam a existência da caverna de Latão. A fonte de todas as riquezas da humanidade.

	- Por que chamavam Balavin, o discípulo, de Relâmpago?

	 - Porque, Balavin, ao descobriu os segredos, tornou-se um homem perigoso e poderoso.

	- Onde foi parar o livro?

	- Eu o comprei por algumas moedas de prata, de um andarilho. Um vendedor que, vez por outra, passa de aldeia em aldeia, comprando e vendendo objetos considerados raros. 

	- Tu tens o Testamento de Balavin, Majestade?

	- Claro que sim! Aqui está o testamento do fantástico Balavin.

	- Nossa, que capa impressionante!

	O testamento era coberto de uma capa feita de prata.

	- Ha quanto tempo tens em posse este testamento?

	- Há setecentos anos.

	- Setecentos anos!!!

	- Sim, Majestade.

	 Após comprá-lo, verificamos que Balavin deixara seu legado, de raiva, ódio e vingança contra o vosso império.

	- Isto não era um conto de fadas?

	- As fadas só existem na imaginação daqueles que acreditam. Aqui tudo é real. Todos estes homens monstruosos são criaturas de Balavin que foram se multiplicando há milhares e milhares de anos, no mais profundo do interior da terra.

	- Então, quem os governa agora?

	- Carvalhau.

	- Sim claro! O homem montado sobre a fera do pântano.

	- Ele mesmo!

	- Higor, que legado deixará Balavin contra o meu reino?

	- O testamento diz que sobre as profundezas está o ninho das grandes serpentes, que destruirão a Pérsia desde a entrada até a saída. Os anjos das trevas revirarão a terra como o leitor que revira as páginas de um livro. Aqui diz também que haverá matança de modo que não se ouvirão vozes de guerreiros nem o som de espadas.
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